
redação

Redação é o processo de redigir um texto. É uma 
atividade presente na cultura civilizada desde a invenção 
da escrita, e atualmente considerada um campo 
profissional e artístico na literatura.
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REDAÇÃO ENEM
TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO (DEFENDER SEU PONTO DE VISTA COM ARGUMENTOS QUE 
COMPROVEM SUA OPINIÃO E APRESENTAR UMA TESE).

DOMÍNIO DA NORMA PADRÃO DA LÍNGUA PORTUGUESA:
●● VOCABULÁRIO VARIADO
●● DOMÍNIO DAS REGRAS GRAMATICAIS
●● NÃO USAR MARCAS DE ORALIDADE (gírias, onomatopéias, etc)

SER OBJETIVO E CLARO.
COMPREENDER A PROPOSTA DA REDAÇÃO E APLICAR OS SEUS CONHECIMENTOS (experiências pessoais, 
livros e filmes que façam parte de sua bagagem cultural).
FAZER BOM USO DOS TEXTOS DE APOIO (extrair ideias e propostas para defender o seu ponto de vista).

NÃO COPIAR PARTES DO TEXTO (NUNCA!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!)

SEQUÊNCIA LÓGICA:
●● INTRODUÇÃO
●● DESENVOLVIMENTO
●● CONCLUSÃO	

ELABORAR SOLUÇÃO PARA A PROBLEMÁTICA ABORDADA, RESPEITANDO OS DIREITOS HUMANOS.

COMPETÊNCIAS AVALIADAS NA REDAÇÃO DO ENEM
O Enem está chegando. E o caminho para uma redação perfeita é árduo. Diversos pontos devem ser observados, e 
manter a calma para atender a todas as exigências dos corretores é difícil. Cobra-se coesão, embasamento, articulação. 
No meio disso tudo, o aluno ainda esbarra nas peculiaridades da língua culta e formal.
Para dar uma força aos milhões de estudantes inscritos, vamos explicar as 5 competências avaliadas na redação do 
Enem, afinal, a redação vale mil pontos, ou seja, representa 20% da nota final.

1 – Domínio da norma padrão da língua escrita
O título da primeira competência avaliada pelos examinadores pode parecer complexo à primeira vista. Trata-se, na 
verdade, de um conceito simples. O que o Enem busca avaliar aqui é a capacidade dos estudantes de diferenciar os 
registros oral e escrito da língua. Um exemplo simples: no cotidiano, usamos a expressão “pra” (contração da preposição 
“para” e do artigo “a”). Ela pode se adequar perfeitamente a nossas conversas diárias, mas não fica bem quando 
precisamos fazer um discurso na formatura do colégio ou ainda ao escrever uma carta para a direção da empresa na qual 
trabalhamos. Nessas situações, deve-se primar pela clareza e pela precisão, possíveis graças à norma culta da língua. 
O examinador do Enem quer saber se o candidato conhece essas diferenças – e se sabe escrever usando o português 
correto.
2 – Compreensão da proposta
Um dos erros mais frequentes – e graves – em redações de vestibulares e do Enem é a inadequação ao tema proposto. 
É o que acontece quando o candidato “foge do tema”, como se costuma dizer. Trata-se de uma falta grave porque sinaliza 
que o estudante sequer conseguiu entender a proposta da prova (na verdade, o erro é fatal: quem não demonstra essa 
competência ganha nota zero na redação).
3 – Capacidade de organizar e relacionar informações
Além de apresentar o tema de redação, o Enem oferece aos candidatos textos de apoio, que podem servir de subsídio 
à reflexão a ser desenvolvida. Esses textos ajudam o exame a avaliar a capacidade do estudante de selecionar e 
interpretar essas informações e as relacionar com outras, previamente conhecidas por ele. É avaliada ainda a capacidade 


